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Remanebitque ibi homïci(̂ a, donee S'ai er dos magnus moria- 
tm ;̂poftqiiam aatern ille obierit, revertetur 'htmicida in 
äomtmt Juam. Nu m. 3 5.

0  I]Iüftr!íHtno, & RcvercndiíTimo Senhor D.íoaó 
da Madre de Deos primeiro,& digniirimo Arcebií- 
po defta Dieceii,morto cm tarn breves dias, quändo 
de vida Ihcdcitiavamos Jarges annos,os muitos Re­
verendos Capitulares do Cabido dcíia Santa Sè, juí- 
ftarnente magoados,com a perda de tam bom Prela­
do, piamente agradecidos à benevokncia dc tcôbõ

Paflor, ofFereeem hojeeftas fúnebres memórias, dcdicãocftas pedo- 
ias lembranças. Pareciame a mim, que nas exequias de hum Prelado 
táo eloquente, Pregador Real, Pregador de tres Rçys,Jcão no nome,
& loàono üíHcio, melhor falJava o í:lencio,que a vo/,  incliior decla- 
mavão as lagrimas,que as paJavra«;porq íc bem não faliavão lingoas, 
que o louvavao quando vivo,agora parece que íaltão vezes,que o leu 
vem quanjio morto. Quando era vivo o grande loào Bapídta, piègou ’suuh n ;  
Chriito hüa vez ícus louvores ao Fovo,Corprí lcfu$ dtccie dslca'nr,CyQ\\’ 
vio depois 1 La rrorte,ÍV; lego sé dizer palavra le rcti*.cuahri dezcrtoi 
QjiodCum duuijht Icfus fecejfit ití defertrmiocum^ Pai cfc ,quc hüa vez 
que Chriílo havia pregado o» Icuvoi cs do Baptiíia cjuando vivo, pe­
dia a razáo que prégjílc também Teus louvores, quando morto. O Ef- 
pirito Santo dizr quenães Jouvtnu-s o Iiomt mcm quanto vive: A>/íe 
woitem 7tc Idjfdcs hotnmsyKy & íoy o mcímo que dizer (diz S, Gerony- 
n\o)la:tdapc 1 mortemi^ ut o louvemos depois de mcrtoylc «c íc o Eí- 
pirito bantq ciiz t̂jue ic hade louvar o morto,& nio o vivo,conioChri- 
to Sabedoria Divina, trocand© os ta imos, louva a loaóvivo, &. náo 
louva a leão morto? Era R ão Piègadoi Rcaj , Pregador dc E!-Rcy 
Hetodesjôc o que mais hc, Pregador de Deos,ác voz dc Chrift(',6(.nas 
exéquias de hum Joáo íemelhante , mclhcr fallava oíüencio, qtic a 
vozj & por iflo havendo pregado feus louvores, quando vivof Cxpií
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( 2 )
lelus dicere de Io.íW/e,cara íuas exéquias quando morto: quodcutn((u
dijjetleíusfe:e(]hindefi<r‘c.

Beiiijmis naai tora bom dizer Chritlo quatro palavras e con 
ramaosdilcipulos de loaõ, deíconíolados com a morte de Dom 
Mcftrt? l^âlavras na morte de loáo? A morte de íoam nam c cc e 
com palavras, cciebraíTe cora lagrimas,como ttnlio p^a mm q 
fto fez, & daramente íc colhe do texto. D iz, que aííi como iri 
ouviu a íeus diícipulcs, as novas da morte de loam, no mdmo pon 
fc retirara a hum deferto, ataítado da coramunicaçaò da gente •

Utth. £4 cfimaudiffet lefíisfiíelfiti^ídeJertinnlocumM^^ Ê paraqhc dte re^
tiro dc Chriíl > cm tal ocahamrPara qut ? Para celebrar Com lagrimas 
mais livremente a morte de leu amigo loam. Eítimara o diflefle Santo 
Auguftinho, ou S.Geronymo; tiro-o porem dc> Evangelho. Choiou 

Voau.iK Cluiíto na morte dc Lizaro, & derã ) a razão deftas lagrimas os cir- 
cunfi:ances,<|ue as viráo correr dizendo,que erao por fer Lazaro íeu a- 
miga: Eceequo}ííodo amdbíit eum- E certamente Chrifto cfte 
amigo dcii a Lazaro morto: E ízdxus dmicus woffcr.O amigo dc 
ít.) maior,ík m ds antigo,era loão Baptifta, como clle mcfmo íe cha­
mou, ípQ iliy alliuí entendem todos os Expofitores,entendendo
pello cípofo a Chrifto , & pcllo amigo do Elpoío a Joáo. I^gqfe 
por ler Lazaro amigo de Chriílo, amicuS nofíery Celebra Chrifto íua 

/ morte com lagrimaf,/(írí v;;jíí«í efl le/Víí,fendo Joáo o âmigo deChri- 
fto por razoes maiores, fponjiyeomo hc de crer,que ouvindo lua 
morte,& morte tão cruel,náo celebrafte Chrifto íua morte com lagri­
mas! Por iíTo digo que a razaó dc Chrifto íe retirar a hum deíerto, a- 
faítado da communicaçáo da gente no tempo que ouvia a morte de 
feu amigo loaó, foy para a celebrar mais livremente có lagrimas, por­
que com lagrimas mais que com palavras, íe devia celebrar a ^ p tte  
de loáo, Quod cnma.udijjet, pfc. Por efta meíma razão dizia cu neis, q 
nas exéquias do noíío João,aííim como fallava melhor o íilencio que 
a voz,alíim melhor declamavam as lagrimas que as palavras.

E pois qiic hemos de fazer? Hemos decalJar, ou hemos de chorar? 
Callar,nam hc iicitoídcixar dc chorar náo he jufto. Apontarei pois as 
razoens, que o tempo prefente nos offerece, &: as palavras,que tomci 
por tema, nos deícobrem,que ífi me nam engano, vem mui aceomo* 
dadas á preícnte ac^am.

Mandava DeosNoíToSenhor, queomatadoríerecolhcíiea huma
daquellas Cidades de refugio,& dahi náo fahifle, ate a morte do Pon-
tiíicí?;porèm tanto que o Pontífice fofie morto, logo o matador íe la-*
hiftc fòra da Cidade. Ifto querem dizer as palavras que tomei por te *
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ihi hcmlciday donee ^dcerdosm^ignusmrUtUY'y poíli^ua 
a u tem ille  obierit,re<vertettir homicida in domum fu a m . Entrou Chrii- 
taos,ncftanoiTaCiclaclc da Bahia efte matador, oueftemal, que nos 
mata;& depois de haver morto eni Pernambuco mais de fetcccntas 
peiToas, vejro a efta terra,& nos tern morto já outras tantas, & nam 

, labemos quantas ainda matara, jà o Pontifíce hc morto, porq jà mor- 
I rco o noflo Arcebiípo, o Senhor Dom loáo da faudola lembrançajre- 
t fta agora,que o matador íe và, on que acabe cfte mal que nos mata. 
jf, Ordenaçam era divina, que aquelle matador habitaíTe na C idade, atè 
;| a morte do Pontifíce: Oo'iec Sacerdo s m agnus ntoriatur; tambem nam 

duvido, que íeja ordenaçam divina, que cite matador habite em nofla 
Cidade, atè o termo que Decs íabc; mas porque nam íerâ tambem a- 
tc a m orte do Pontifíce: D oneeSacerdosm agnusm oriatnrí Ordem era 
de Deos,quc morto o Pontifíce, logo o matador íe fo íh :P o flíjm m a u *  
tem ilU )0bÍ€rit,hum ic’d4 re 'zerte tu r in dcm um fuam ; porque nam íerà 
tambem ordem de Dcos,qoc efte matador íe và, & faya da nofla ter­
ra; pois que he jà morto o Pontifíce?

Duas couías reípondo a ifto fieis;priraeira que morto o nofto Pon­
tifíce, temos grande conjc(ftura para cuidar, que efte matador fc và,ou 
que eftc mal que nos mata, fe acabc. Segunda,que í'e moi to o Pontifi- 
cc, ainda todavia o mal continua;hc final que Deos nam quer que fe và 
porque ainda nam cefiaram as canfas deelle entrar. Porhuma,& ou­
tra caufa, temos muita razam dc celebrar com lagrimas, a morte do 
nofto Pontifícf; mas com efta diftinçam, que pella primeira caufa, te­
mos razaóde chorar íobre elle,dc nòs (obre nòs;&.pella íegüJa cauía, 
temos razam de chorar fobre nò.»,& nam fobre ellc. Vamos à primei­
ra caufi.

Deípois que efte matador entrou na nofla Cidade, cu deípois que 
começou efte ma], que deprecaçoens publicas, & paiticulares ienam 
tem feito a Dccs,& a ícus Smtos, earaqne eJle íc va? Fizeramfe N o­
venas diante do Santiííimo Sacramento, & da Virgem Santilíima; fi- 
zeramíe publicas Prociflbens, toinaramfe por interccííores aquclles 
tres fantos,& amigos de Dcos;Sa6Scbj.ftiam,Padroeiro da peftc nos 
Reynof dc Portuga'; S. Gonçalo Portugiuz, dc tantos milagres, Sam 
Franciíco Xavier, a quem tantas Cidades tem tomado por Padroei­
ro da pefte,& o que maii admira, no tempo em que efta Cidade, fez 
voto de o tomar por Padroeiro & com tudo nam lahio da Cidade cfte 
matador, porque ainda foy continiiando eftí' mal.No Paralipomenon 
prometeo Deos a Salamam,quc mandando elle a |jeftilencÍ3,(obre al­
guma Cidade,& íeu povo arrependido fizefte oraçam naquelle tem ­

plo»



Gen, 6.

Dan.i,

<^4) ,
p1o,aondc cftava a Area de Deos com o Manà, d ie do Ceo , poria os 
rlhos fobre feu povo, & ceiTai ia o mal: Si m ijeropeflilentiam  inpopu- 
Utm mcarnt con ferfus autem  pop u lus mens deprecatus tne fu e r it f  Í9C. Eg»  
exauciUm de C xlo ,& fanabo  terram eorum, O  Mauà,nao he efte Divino 
Sacramento? a Area de Dcos, náo he a Santiííirm Virgem ? nãoíe o- 
rou tantas vezes diante defte Manà,& diante deíla Arca i  como logo 
laáo acabou a ptíUlencia? como não ceílou o mal?

Nao he de íne.nos admiraiçao, G,iie tomando nós por interceOores a 
tres Santos t.áo amigos de Deos, em outros tempos táo poderofos, S. 
Scbaílsão,S.Gonçaio,& S í-rancilco Xavier, agora parece que não ti- 
veraó poder para nos livrar. Por Ezechiel diz DcosNoflb Senhor, que 
íe acazo elíe mandar lobre algua Cidade a peítiiencia , & nefla Cida­
de clUverern,Noe,DanicJ,& Job, Santos grandes (cus amigos,náo fe- 
riáo poderofos, paralivrar com íuas iatercedoens, nem aindaíeus 
proprios filhos: Siim m iferopifiileN tiaya fuper te r ra tn ilU m , &  Nôe, &  
D 4 fite lt& lo b fu e r in t in tnedio ejuSi^Í~vo ego dictt Do m im s Deusy non li~ 
beyajfunt filiufnyauí fil/4m-y notável argumento da jufta indignação dc 
Deos. Noèjde quem tdtifica a Lícrkura, que achara graça nos oihcs 
dc Deos, Noéinruemt: gratiam  cçram D om iná  Daniel, cuja oração foi 
poderoía pera fechar as bocas vorazes dosLcoens famintos: MiJiC 
Domni<s ^nge lu m fu u n iy&  c o m lu fí ora Leonurní íob, cujas oraçoens o 
mefmo Deos íolicitou pera perdoar áqucllts tres amigos infolentes: 
líe  ad f e r tu m  meum l o h y & m e u s  lob crabitpro zobis}  Tres San- 
to t táo amigos de Deos, tão poderoíos cm outros tempos com íuas 
or3çoens,agora diz Decs, que náo hade ouvir, que aáo feraõ podero- 
fos para livrar com fuas intcrceíToens, nem ainda a feus proprios fi • 
Ihos: l^on  liber a bunt f i t  umy a u t  filia }ní Notável argum ento, torno a 
dizer,da juítâ indignação de Deos! O meímonos luccdeoanós C hri. 
ftaós, com os noílos Santos; a tres Santos táo milagroíos, táo amigo* 
de Deos,taó poderoíos cm outros tempos,naõ ouve De o« agora,para 
q eíie mal fc vâ,ou para qefte matador faia da noíla CidadePQtie heide 
dizer íenaó que tem Deos determinado, quecííe matador habite na 
noíla Cidade ate a morte do noílo Pontífice: a m b it(]uehomicida do­
m e  Sacerdos magnus moriatur} Pois já o nofíb Pontifice he m orto , po­
demos eíperar,que íejatarabera ordenaçaó de D eos, que elleíevá, 
porque ordenaçam era de Deos, que morta o Pontifice, fc íahiíle da 
Cidade o m it3Láor,poí{qudm aíítem ,& c.

E fe ifto aílim for Chriftáos, quam juftificadas cau ias temos de ce« 
lebrar com lagrimas íuas exequias ? Bafta que para levantar D eosa 
ííiáo do câlligo,qu6 tem merecido noílas culpas» naó ballaõ as inter-

ceflocf



** ‘ Ji-

- 5

•'a';

•i

■■

‘ !i-i, !'H

ri:;»

"'..íiífí'

C$)
cciToens de tres Santos tao grandes, & quc hajade morrer para iflba 
noffo Pontiiice? Hum Prelado de tantas prcndaç,t3ÕaííiveJ, taócor- 
tcs, táo benigno, cm fim manío, & humilde dc coraçaò, hade mor- 
rer, para <̂ ue todos naõ morramos ? Alíim fe hade compnr cm nofio 
Pontificc, o(|ue do PojitificcSuinmo protecizou Annas : E xped ien t 
w ius homo moriatnr p'l 0pop/do fie to ta  genspercat^ que importava mor- 
rcíTc hum,para que naõ motreílcm todos? Hum Prelado,que fc o cõ» . 
fiderarmos, íegimdo os dotes da natureza, toy dc hum engenho raro, 
Pregador de tres Reys, Mt ílre jubilado. Examinador dastres Ordens 
Militares, Ceníor dos livros que íe ham dc imprimir; Guardiaõdo 
Convento de L isb o a ,C o im b ra , Provincial da mcíma Proviníia,ôc 
Viíitador Geral da Provincia dos Algarves? Sç o coníidcrarmos Ic- 
guiido os dotes da graça, Icafe o capitulo terceiro da primeira Epií- 
tola de S.Paulo à Fimotheo, & achareis nejie em a*gum grao todas 
aqueilas virtudes, que o Apoftolo delcjava em hum Bifpo perícito, t.adTmtí 
V n iu s  uxons •virtwiyfobrhim prudentem , ornatumy pudicnWyhojpitaleirif  ̂
dotiorerfi'y noifxinolentum ynonpercupioYem^fedmodcUunry non letigiofmn, 
non cupidwfij f e d dom nifux benepyxpofituníffdios habentemfubd tos cum 
Omni Citííitate. Difeorrei brevemente por todas.

Quanto ao primeiro dote, m iu s  u x o ) is ^ m im   ̂ cipofode huma fò 
cfpola,entende S.Ambrofio, que o Bilpo naõ hade ter penlamentos 
de paflara outro Bilpado; nam faltou quern tiveife cite peniamento 
do noflo Arcebiipo; mas he certo, que ncm por peniamento Ihe pai- cap.^ 
foU; chegaraólhe aos ouvidos eítas vozes, & rcíponuco, que a íua via­
gem havia de íer para afcpultura, & cfpcrava que o ícu Keyno, ícria 
o do Ceo. Longe cftava de pri tender outro Bifpado, o que de conti­
nuo íuípirava pella íua cella. S Pedro C d tílin o , que dc Monge ha­
via fubido ao trono Pontificio,não achando íocego no Palacio,dc có- 
tinuo íuípirava pelJa íua cella, que íucccdeo? Renunciar o Pontifica­
do, & fazer decreto,que poílatazcr om dm oquiil^iicr SummoPon* 
tifice. Mal fe pòcle logo preíumir que aípiraílc a Pontificado mayor, o 
que dc continuo fuípirava pella cclia.

Quando S. Pedro Apollolo íe vio no íocego do Tabor contempla­
do a gloria de Chrifto transfigurado,& levado daquella gloria,ou da- 
qutJla quietaçâó, pedio ao Senhor licença para fabricar alli tres cellaí,
& ficaríe alli com elJe para íempre: Bonum esi nos hic eIfe^ fi  fa d a m n s
h ic tr ia  tabernicula; eífes peníamentos de Pedro, a primeira viíta tam Luc.fA 
louváveis, avaliou S.Lucas por ignorâncias: b ie f  iens cjttd diceret; E 
porque ham defer ignorâncias huns peniamento« tão lantoi?Por vé- 
tuw que fejâ o que hum Autor íente, tirando-o de Abulenle,que Sam7z, ' ^

, ^  ^  - pç̂ J-Q̂



( 6)
Pedro í"Ofno cftiva jà eleito Pontificc, Eilâva ac|ui cemo tal, V H yus hic 
lo^uehdtuY n tV on tife^ybc  devia Pedro ter os peníamentos na obrigai 
ção de íiia Igreja, & náo na contemplaçaó do Tabor; devia attender â 
acç iõ.ic Biípo, & náo ácontcmplaçáo de Monge. Bem, & pois nam 
podia Pedro nauito bem ter hum , outro peníamento.^ Náo podis 
mui bem ter o penfamento na cclla dc M onge, & mais no Palacio de 
Bifpo? Nam podia lembraríe muito bem do Pontificado de Roma, & 
mais dacellado Tabor? Não he poífivel, não íe compadecem efles 
pcnfam entos;& fePtdroaifio íe periuadia; fe Pedro cuidavaeftar 
em Roma Papa, & Monge no Tabor, eraefle mui neício peníamen- 
to: Ne/r/e^í (juià diccrety & íe alguém aííi o cuidafle de Pedro, também 
merecia como Pedro a meímanota de nciciOyfícfciens ^ fdddiceretipo t^  
que femcliantes peníamentos aíTi como Iam íaceis de pronunciai 
aos ignorantes, íam mui ditficultofos de crer aos prudentes ; parece, 
que eílou entendido.Se os peníamentol nofloPrelado eram daa ceJlas 
do T abor,como podiaõ fer penfamétos do Pontificado dc Roma? Sc 
de contino fuípirava pella cclla, como podia anhclar a maior Bifpado? 
Sc iflo era aííiin,oii (e aíTim alguemdclle o prdum io, bem fòra de 
razão vãofemelhanies peníamentos,

Quer S. Paulo o Bifpo Sobrio, Sobrititn. A íobriedade he hua virtu­
de,que modera as dcmaíias do copo;aíTtm com à abítincncia he huma 
virtude que tempera aidemaíias do prato. O ncíío Prelado como he 
nctorio, comia por otíças, & no vinho nam cocava; por iflo acrcícen- 
ta o Apoílolo,que não hade fer o Bi(po amigo de vinho» tíOfí 't tnaUn~ 
tu m . Ao mcíino S Time theo permitia S. Paulo, uzar de hum pouco 
de vinho, utere modlcG^t,iO'j oorem o ncíío , nem pouco nem muito. 
Náo cuideis Chriítáos,que hc pouca prova de íantidade, a íobriedade 
do vinho; não digo que niífo conliftc a lantidadc,mas digo que he dei- 
la grande lina^,& grande meyo para fer íanto. Por final de gi an.de fan- 
tidade que havia de ter o menino íoaõ,dilíc o Anjo a leu PayZacariaf, 
que naó havia de tocar o vinhe, ou couía íemelhante, i.itm m , &  jlce^ 
ram nonbibet Por meyo principal que o Anjo deu ao Pay de Sanilam 
pera a (antiJade do filho que havia de naícer, foy o meímo de não to­
car o vinho, eorque perguntando Mam e ao Anjo, que havia dc fazer 
o filho para íer fanto, quid aw/iíczef pr/er?Rcfpondeo,que nam tocaíTe 
o vinho, oil couía femelhantc, ’vinum y&  jiceram m nl^ibat. E pois niíTo 
confiílc a íantidade, náo tocar o vinho? Não dizem iíío os Anjos, mas 
dizem que he final de íancidade,& que he meyo para íer íanto, ‘v im m  
nonbibety diíleo A njodeloaó, <xfinumnonbibaty à\í{c dc Saníáo o Aa- 
io, E íc efta virtude fe achow cm noíTo Pontifice cm u m  alto grao,af-

0»
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üa'L ^tÎd idé!'' P”“*'
r»M o Biípo prudente, pruãcntm *
^ e n i  pode duvidar da prudência, do que íoube govarnar, fcOenta & 
inco onyentos de Rtligioíos,& Rcligiofas da lua Ordem,íem cuci 
as, em o IO, em invfjis,ícm facçoés? Admira a prudência de Sala- 

itiam, em compor a contenda de duas mulnerc*:, fobre huma preten- 
çam, íí« l u t t  )oclJ)aely&c. <z>idefjtes U p ien tU m D ci ejfein eo, que pru« 

encia tam ingular heneceííaria para compor ícm queixa, as preten- 
çoens e tantas molheres, quantas íam as Rcligiofas, que governa há 
Provincial de S. Francifeo cm Portugal. ^

Porem mayor rcin comparaçáo, loy a prudência com que gover­
nou rcebilpo. E em que efteve cíTa prudência? Etteve na manfidam 
çom que,g-overnou, na brandura com que acabou, o que fomente c5 
o rigor c acaba. Vcnceocoma palavra, o que outros com a e (pada 
nao vencera, porque acabou com amoeftação, o que outros náoaca- 

ao ^ m  a cenfura, que he a cfpada da Igreja 5 & efta hc a prudcncia, ^  
que Chnílo quer nos feus Bifpos. Quando Chriílo mandou os pri* * ** 
meiros lípos da Igreja, fazer íeu officio pcJlo mundo, diíTe eue os 
iTian avacomo oveinas entre lobos, Rcce ego mito <’zost (ícut 0‘z>es iuter 

parece,que para governar homens lobos, mais apropoíito era a 
oita eza de Leáo, que a maníidáo de ovejhajdiga logo Chriflo,cii vos 

m ^ d o  como Leoens; & náo,eu vos mando como ovelhas, Jicpct o ^e s  
Aliim odidava a prudência humana, mas náoa de Chrifto; a prudên­
cia de Chníto, náo he governar os homens feroz com fereza de Lráo, 
lenao com manfidáo dc ovelha, eíh  hc a prudcncia que Chrifto quer, 
como ogoclaia,&  cxprcffamente explicou, porque aílim como diílc 
aos Apoítolos, que foftem como ovelhas entre lobos, logo immedia^
taménte tirou por conclufaó, que foílèm prudentes cemo a ferpente, 
Stoteergo prudentesfteut ferpentes, como fe foííc o meímo , governar
os eros com manfidáo de ovelha,quc governar os rebeldes com pru­
dência de íerpente, jicu t oruesyficut ferpentes.

(^ c m  pode ignorar a manfidáo, com que o noíTo Prelado gover­
nou. Quantas ccníuras fulminou cm très annos, que foy Arccbiípo; 
eftrondofas, nem huma íô,particulares, mui poucas. Pois quem pode 
negar que tinha prudcncia de ferpente, tendo a manfidáo de ovelha? 1- 
A  cenlura, he a eípada da Igreja; no Bilpo prudente a cenfiira he a pa­
lavra, porque no Biípo prudente, hc a eípada a palavra; aííim o reve­
lou Chrifto a S. íoão no Apocalypíe. Vio hüa mifteriofaimagem,q 

1 entre outros raifteriosj tinha na boca huma eípada, ^  de 9re ejus gla^
' Bii dm.

.... I

iíiií* ■

. ■ i 
M 

. .:í<
-  ̂V
rYtiO

•̂ÍÍ3Í

-3 Í |

■: :3‘
,;i;í ; 

1' ií i

•<ull



De Tieg. 
Irev.ifi- 
ier.zio.

( 8)
Uns Tocîoi os ExpofitorcsSagraJos dizem, que nefta figura,ou foffe
omelrnoCiitiilo,oufofiealgum Anjo, qiiiz Deos fignihcar a loam, 
q u a i  hiviade IrroPontifice navida, & no governo j & porque ra-
/am  hide ter acipada na boca, & nam em a mam ? oiugar a e a
he a mam.& nam a boca^a bocahc lugar da palavra & nam da eipa. 
da; como logo tcm a cfpada na boca,&: nam na mam? Nam lie cita h -  
giirade hum Biipo S a n c o  n a  vida, & prudente no governo? A clpada 
da Igreja,namhc accnfura? Poisquiz iignificar Chnitoa Joam, que 
no Biipo Santo & prudente,a ccnfura hc a palavra , porque no Bilpo 
Santo,&r prudente, a palavre bc a cipada,de oreejus qucm
nora, que a cfpada da ceniura, que o noilo Prelado, commummentè 
maneava contra os rebeldes, era a palavra com que os rendia? A pa­
lavra era a fua eipada. porque a palavra craa iua cenfura ; para a quai 
nam cratam apropofico a força de Leam, como a maQÎidaôde-Ove a,
cm que Chriilo colocou a prudência dos primeiros Bilpos , com oo-
vclhas na maniidam,para ferem na prudência como ferpentes, peut Q*
rvesyftcutferpentes. ■ u l - •

Qiicrmais S.Paulo o Bifpo ornado, ornutum , ornado no habico,-
como atraz explicou, i)î habitu orfuto; & fe p'rcgutitarcs, que coufa fe- 
ja habito ornado, rcíponde S.BafiliOjquc he o habitq acomodado cotn 
o decoro.& com a dignidade:, com o decoro da pdloa jífc com o excel­
lente da (Îignidade, acomodatus ctim deco>*o, & dignitate. O  habico da 
pcifoado noiTo Arcebiipo , foy l'empre o de feu Padre S.Francilco, o 
habito da dignidade, foram os mais ricos Pontifica es, que nenhum 
Prelado teve no Braziî. F. pois aval ia S. Paiilo por virtude, o que a pri­
meira vida parece vaidadt? Senam iora vittudc,râo o dclejaia S.Pau­
lo no Biipo Catholico, o^rntum. Porque aiTim comoelcolher p a ^ o r -  
natoda peiToa, o habito mais humiKic, hc virtude religioia , afiimo 
procurar para ornato da dignidade, o Pontifical mais preciolo he vir­
tude da Rçligiain,porque he ornamento pertencente ao culto divino, 
& honrado mefmo Deos. Lede o capitulo 39.de Exodo, &í vereis a 
Moyíestodo ocupado por ordem de Deos, a preparar o Pontifica] 

Bxâd 39. Summo Sacerdote todode feda, & ouro, ornado dc toda a lorte 
de pedraria; & pois niffo fe ocupa Deos, & niílo íc ocupa MoyíesPSi, 
que hc pera o culto divino,& honra do meímo Deos,ôc he virtude da 

■ Religiam procurar, que as veíles pertencentes ao culto divino fejaiu 
as mais ricas, & mais precioías qiie podiam íer.

Quando Chrifto le transfigurou no Tabor,nam fomente fe re- 
fundio aquelJi gloria cm feu corpo, mas tambem íe communicou as 
íuas veftiduras, que ficavão alvas com a neve, •xe^mentif ejusfaã^

h:i

D!

l :.



V
ù̂ .
:4

'it.,

. i'

0
,:n
-’(!■

■1

( 9 )
f«xOseffeitos daquelksqustro dotes gloríoíc.sqiicfta 

(ocafiao trás figuraram a Chriftc, nam lam glorificar,ÒÍ afcimoicar *
yekes, fam glorificar, & afeimoicar os corpos, he Thcologia , & 
doutrina de Sam Paulo, yiwrget corf i.s fj’iritale, jurget in glcna , 

j Como lego aqui a gloria de Chnfío no 1 abor, nam lo le conimuni- 
caao corpo, mas tambem ie communica as veilidiiras, n.ef}me?it4 
tjnsi O meimo Sam Paulo deu a razam : Qh)ifi^s non femetipfum 
tianficariTt^utVontife%fientyfedqt<ik(li^ntns^&aacvniy fJirs menses 

‘ in ', conftituira o Eterno Padre aChritto ndla trauífiguraçam Ponti- 
1 fice dc fua Igreja com aquclla voz, que do Cco ic ouvio : Hiceff flins 
tneusdileCwS) como o mclmo S.Pcdrc,quea ouvio tcilifica, accipiaisá 7.Petr,i:

?patrehonoreniy&gloriam,<T0ce de lapfa-, & quiz o Eterno Padre moilr.ir 
. que a gloria do Pontífice, nam hade tftar lo na aima encerrada, mas 

que tambem ie ha de communicar ao corpo, nam íò le hade commu- 
nicar ao corpo,mas que tambem fe hade refundir nas vciliduras, petq 
nam lo a gloriado corpO, mas tambem a gloria das vei'iidnrpsjlazc m a 

1 hum Pontrfice gloriolo, transfigtiratus esf, <zeiiime> ta ejns, &c, E ie 
cite he o ornato que S. Paulo queria no Pontificf’50•/?irtf̂ 7??, ouem pò- 

f  de negar no nòfio Pchtifice eíH virtude,que eicolhendo para iuapef- 
ioa o habito mais humilde,prociirafl'e para fua dignidade, o Fcntihcal 
mai^precioio.

Diz mais Sam Paulo, que hade icr o Biipo Pregador, afiirn 
entendem a palavra Dtiãorem. O  Concilio Tridentino diz, que a 
principal obrigaqam do Bifpo, he o piègar ; 1?rá(hcatio?ns mtnns, 
qttod^.pijcoportm pYJiapmim eíi. O noílo Prelado, nam foy íò P r e - , 
gador, mas Pregador Rcalj nam lò pregou Arccbiípo, mas as ve-2^c^^ ^

. zes, c]ue vimos, &: admiramos, Òc entam nicrcceo melhor a (iigni- 
:i dade dcArccbiípo, quando melhor exercitou o ofluio dc Pregador. 

Aííimno Tabor, como no Jordam, íc cuvio aquella voz do Eterno 
Padre, cm que reconhecia a Cbriílo por Eiihf): eíl fihnsmensdi-
lecitíSy difle no lord'^m^Hiceílfilws mens d-,l:íU s, difíc noTaboijcom 
tudo ,  como diz Sam paulo^ no Tabor confticuio o Eterno Padre a 
Chriílo Pontífice da igreja , & nam no Jordam; pois íe a forma das 
palavras foy ameíma, porque nam obram no jordam o melmo efiei- 
to ,  que no Tabor ? Porque nam hade íer Cbritto, Pontífice na  

[ Jordam, & hade fer Pontífice no Taboi? Eüà muito clara a razam:
:] porque no lordam , nam tinha Chriílo ainda o excrc:croda Prega- 
; çarn , íc bem íe preparava para ill»-, com aquclla humildade; po- 
irem no Tabor ja cinha Chrifto o exercício de Pregador , por

ues annos por iflo na forma das palavras com que o Eter-
Biij n a
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nd Padre o conftituío Pontífice, !hc te z  logo o auditorio como 4 
P règ idort ipfnf» a u d :te , o que não fizera fio Jordão,para nos enfinar, 
qiic então íe merece melhor a dignidade de Pontífice, quando mcr 
Ihor íc exercita o oflicio de Prègidor.E fe o noílo Prelado, não ío foi 
Pregador, mas Pregador Real, não íò prjcgou íendo Arccljiípo , ma^ 
as vezes que vimos, & admiramos, quam bem merecido teve com a 
dignidaii de Pontificc, o titulo dc Pregador, D ecorem .

Qixer S. Paulo o B’fpo amigo dos pobres,&: peregrinos,Hcj}?/f<í/e;«. 
Sabida hc encreo«! ja iiíiis ,&  Tlieologos aobrigaçáo, que os Bifpos 
tem de repartir aos pobrer, tudo o que lhes refta de fua congrua , & 
honeBi íuftcntiçío, o qua] íe entende dosque comem rendas da I- 
grej a, & não dos que sò tem huma congrua, como faó os Biípos ul - 
tramaiinos* donde íc íeguc, que os que forem amigos da pobreza faÕ 
dignos de mayor louvor^ O noílo Prelado todos os Sabbados dava 
eímola a mais de duzentos pobrci^pello difeurço doanno fazia eímo* 
lasíccretas,náo poucas. Nasíeftas feiras rnayores, dava de veflir aog 
pobres, a quem lavava os pesj deípachava todas as petiçoeni de efm o' 
Ias,á«r-pcrdoeus, a que a juítiç], & a piedade davão lugar. .

De íua raodeftia, como quer o Apoítolo, modefluniy quem pòde 
duvidar.^ So quando ilie chega vão o coxim para ajoelhar, 011 lhe araí- 
taváo a cadeira para íe aíTentar, fc indignava. Nunca fe aííinouJi)pni 

L il.i.  ̂ moradores vifitou, contra o que uzão 01 Prelados
.Lííc.c.%̂  mas íoberanos, & be o que em primeiro que tudo admirou S. Am- 

brofio, na viíica da Virgem Santiííimaa Santa líabel, fnperior roenit ad  
infenorem. Os íeus criados poz fempre à fua meza como amigos, nam 
comocriadosjforáoas duas dcmonftraçoeus de Chrifto para cornos 

Lw.22. íeui, fentallos à fua meza, u t  edutis^ ^  bibatis fuper menfam meanty & 
5̂* tcloscm conta d« amigos, & não de criados, «o;id?r<íwx'0,fyê/'‘x̂ 0í,yc4 

iíiíiicos^ A eítesteve lemprecomo o Apoftolo queria,JVi/id/íoí çutnOM-“ 
n ica íH ta te; porque bem notoria hcalojeiçãocom que criou a fua fa­
mília, & quanto neliazelou qualquer íombra dc menos pureza.

Quer mais S.Paulo, que não feja 0 Biípo litigante, ou demandiífa, 
nonU tigiofum . Longe eítavade íerdemandifta, oque não poucas ve­
zes cedeo de leu direito, por efcuíar demandas, o que foy tão liberal 
de fua juriídição. £  íendo aílim, que por direito divino laó as mitras 
íobre as coroas, & íobre os cetros os bagos,com aquelle excefíb,com

r

1 (ri' ■» '
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que o (agrado excede ao profano, & o  «terno ao tem poral, elle por 
efcuíar demandas, fojeitou algna vez o bago ao^ctro,&  a coroa á mi«í
«ra

Mandou Chrifto a S. Pedro, que lançaâe alinha ao mar, & a moe»
úà



(«o
.Ja que vleflenabocadehumpçixe tirâ Te, & licficpeilo tributo, que 
{'injuítamente lhe pedião. A lite  h (im u in ,^  etimpífcemt prm f-s dfce^u 

h i t t  $ o U ^^a p er to  ore ejus ingentes ílaaeraff y tU tm  fummens dap^Ofí-.e^ 
e. Quem naõ vè ncíte milagre o empenho queChnfto faz dos dois 

‘5Jnjmayores attributos dc íua divindade, o poder,& fabci? Se ChriUo, ôc 
Pedro erãoizentos de tributos, com oom eím o Chritfo diíle: E rgo l>  

-dberi f n n t  filijy para que empenha Chrifto feu poder, & íaber, aííim de 
"«pai pagar o tributo que nam deve? Para que? para eícuíar contendas, em

■ matérias dc iztnçoens, que de ordinário ienaóacabãorcm litigioí; & 
‘-d| Chriílo nam queria, que os primeiros Biipos de fua ígrefa ícílem de-
;i riiandantes, ainda que para iflb foíTe nect flario,ceder de (eu direito.

■  ̂ ; Diz ultimamente S. Paulo, que nam ha de ícr o Bifpo cob!çoíc,?;o» 
- icin eupiâum. Longe efteve de cobiçoío, o que cm vida nada quiz > & na

']• morte nada teve. Em vida nada quiz, o que fendo Provincial recebeo 
■]{; largosbencíTes, que tem os Provinciaes de íua Oídcrr ? O que fendo 

j-.jO'i Àrcebiípo rccebeo asofFcrtas que íe devem aos Arccbilpos?Sj,& ter-
no[a dizer, que em vida nada quiz, porque de todos elks bcneíks, de

: Ioda* eíTas oífertas,nada queria para fi, pôrque tudo dilpendk nas q- 
; . bras dos Mofteiros,tudo nos palacios Arcebifpaef. Q u ià  m ih  ei\ in  

, 1  cxlOt& d teqnid^'ol< rifuper te rra m t dizia El-Rey Davideom toda a 
verdade a Deos, Senhor,que tenho eu no Ceo,6c na terra, que quero 

V'. fòra dc vòs? Que diga David com verdade, que no Ceo nada tinha,
. ;>/li concedo; porque ainda naquelle tempo,naó cftava no Ceo a ht.mani- 

-n dade de Chriílo, que era do íangue, &: dcícendencta de David , mas q
lei diga D; vid com verdade,que da terra nada queria , fendo h i mR t  y, 

 ̂ que ojuntou tanto ouro, que conquiftou tantas terras? Si, 6 rcóm ui- 
, '■! ta verdade - porque eíle ouro nam o qncriaDavdd para (i, íenam para o 

tcmplcrde Deos, que Salamam íeu filho edificoii, ( fl .s terras conquif*
tadas,namas queria para íi, Icnam parjo Reynoiie lírat l, que ampli-i 

i ficou para glcria do meímo Deos>& ajut.tar,&: conquiílar defla lor- 
|.| te, he orne fmo,que nao querer coula alguancílavida,cir<ííe^>(/daoí-

■" . .;,i •vijí per terram^
E íe na vida nada qiiiz,tambcm na morte nada teve-, na moite nada 

teve morrendo Arccbiípo? Si, 6c terno a dizer, que na merte nada te- 
ve;porque poucos dias antes de morrer,por publica eícritnra,fezdoa- 
çam de tudo quanto tinha.Bem poderá o nolío Arcebilpo haver licen­
ça do Summo Pontifíce, para teílar na morte como coltumam outros 
Arcebilpos Rcgulare.'jporem náo quiz,porque queria morrer, como 
Religioío pobre,& não como Àrcebiípo rico. Eíla diílinção ba en­
tre o teftamenco/6c acíciitiira,cntre vivos,queotcílamentopara va-

Ur
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leriie neccflaria a morte dotcft^dor, antes da morte nada va!,he texto i 
de Sam Pauio, vbi enm  teiÍAmsntum eüy mors in terceâ ít ne:ejje eP' U p a -  > 
toris; o cjiie nam cein a efcritura, que logo antes da mortç tem valor,& 
logo t.iz perdcrtodoo dominio da couia qiie ie dà; de iorte,que quem 
moi re com efcntm a de doaçam morre pobre,nada tem quando mor.' -• 
re^o que morre com tcftnnu ot^, ainda morre rico , ainda moirc fe- , 
Jinordoqrie tem.; poiscis aquio que fez o noílo Prelado, n a m q u i i ■ 
m orrer com teíbmcnto, por nam morrer íenhor; quiz morrer coni'!|f;' 
do3çam,por uam morrer r1co,& com verdade íe pòde dizer, que 
morte nada teve, porque cm todo o rigor de direito, já antes de mor- p 
rer nada tinha. Poucoi dias antes de morrer £1 Rcy David, mandou 
ao Profeta Natara, (|uc ungilíe, & aeJamafle por Rcy , aíeu filho Sa- t . 
Jamam; feilo aíliin o Profeta, foy Salamam do povo aclamado R ey; 
de lírael; & paraque, teefle nam he o direito das gemes? O  direitoi,. - 
das gentes íie, que Rey morto, Rey poíio, que morra David primei- ., 
ro, ík tieípois de morto David, leja Salamam aclamado Rey ; porem , , 
David como Santo, nam duvidou privaríe do Reyno, com elle de II, 
tudo o mais quanto pofluhia para poder dizer com verdade, que 114 jj. 
líicrte nada teve, aí£m como com verdade difle ,  que na vida nada^

&  Á te  (juid w o U it luperterram ^ líto ícz D avid, & ifto meímd 
fez o noflo Arcefaiípo; & rauy longe cíicye dc íer cobiçofo, cupràum^
,o que ifto fez, o que em vida nada quiz , & na morte nada teve. Ha-, 
vendo ftdo pois o noílo Aicebiípo 11I, qual Sam Paulo defejava foíTe 
hum Bifpo mui perfeito,corno vimos,«ii/wr tixorn <virumi(QbrMmt&cí' 
C^ie razamha de fencimento, que para naó morrerem os demais,foí- 
íc necefíario,quc hum tal Pontifice raorrtfte? Que paraiahir da noífa 
Cidade efte matador, que nos acaba, cíperaíle Deos, que o noflb gra­
de Sacerdote morrefle, dome Sacerdos m^gnus tnoriatur.

Porem fe ifto aftim na hc, Chiiüáos, Ic morto o ncfto Pontifice, 
ainda efte matador nara íahir da Cidade,porque ainda o maj continua, 
temos fundamento para cuidar, que ainda Deos nam quer que íaya, 
porque ainda as caufas decile entrar duram. Eufcyqueem  Pernam­
buco, entrou eüe matador,& que morrendo o leu Pontifice eleito,cl- 
Je nam íaio, porque ainda o mal continuou. Pois porque nam pode- 
xnostem ero meímo? Senòsfomos cúmplices nos meímos delitos, b  
porque nam temeremos fer punidos cora os meímos caftigos? N o 
tempo em que os fieis vendiam fuas herdades,& punham o prc.ço d d -  [ ‘ 
Ias aos pcí dos Apoftolos, Annanias vendendo certo campo,reíervou ÍJ 
para li certa quantidade, 6c o  reftante poz aos pes de Sam Pedro. Per- ' 
guntouihe o Apoftclo^ por quanto vendera o campo?Mentio die no r -

m :
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pfi‘̂ 0,5^por cfte peicado ficou logo alii morto dc rcpfntc. Vcyoda- 
hi a pouco fua mulhrr Saphyra, iezlhe S.Pedro a mcfma pcrgunt.i, & 
refpondeo ella com a mdma mentira j cntam den S. Pedro contra dia 
eftaterrivcl fentença: Ecfcpedeieorww, í] í í í fepelierunt ‘xirum  tin rn tM  
C fíiftffít& efferent te ‘ydh\c{{2m ]3:ã  porta os que levaram aci tcrtartcu  
nurido, dperando por ti para te levarem à Icpulcan foy aíTiiv.Não 
reparo jànefte tarn repentino, & grave caftico deltis dous cazados, 
por faltaaoparccer tamleve, polio que nam faltava a’ i que reparar; 
ÍÒ reparo, que eftando ainda Saphyra viva, dlcjam jà os da Miiciicor- 
dia com a tumba á porta, cfperando para a levar a enterrar, oiliv.m^ 
efferent te. Que venha a tumba bufear a Annanias, que cíiâ morto, o- 
b rahe dc Miiericordia enterrar os mortos; mas que venha buicar a 

; :i|rl Saphyra,qeílà viva,parece temerário pcísmctcPPorc naó foi fenaó mui 
acertado jnizo. Pecou Saphyra o meímo peceado de Annania?^, foy

Í  Annanias caíligado por ella culpa, com a moite apreflad;; pe is fizeraó 
dc conta efles enterradores , que havia de fer c.dligada com a mcíma 
penna. Morreo Annanias por mentiroío , porque nam hade morrer 
Saphyra por mentirolaPFoy fcpulcado Annanias, porque não hade fer 
ícpultada Saphyra? Porque onde iam as culpas as meímas, hc juíla ju- 
íliça de Deos, que fejam os mcfmos os caíVigos; por illo havendo le­
vado afcpulcura a Annanias; Q ui fepelier^nt a ir- mtur^fn^zornair) a cf- 
perar p®r Saphyra com a tumba: rfd &  efferent te. Se as culpas
da Bahia, iam as meímas que as de Pernambuco, porque nara temere­
mos nos que Icjam os caítigos cs meímo*-’? Pernambuco, morto o ítn  
Pontífice, ainda he caíligado, porque aind.  ̂o ma! contimiou a mat.ar; 
a Bahia, morto o feu Pontífice, como não cemerâ o meímo caíèigo, co« 
mo nam temerá também; que o mal cominue.

E pois quanta razão temos dc celebrar com l igrimas, & c%cquías 
Ido  noíío Pontífice? Moito o noííb Poi.tificc, tmhamos grandescípe- 

rataças de que eíle mal acabafle; pois L>cos NoíÜo Scniior mandava, q 
s' ^ímorto o Pontífice, íe íaific da Cidade o matador, p&flrjiam (Uitemy&c.- 
"íi 'l*'|Porem vendo que morto elle, o matador nam íc vai, temos muita ra- 

■ Mm par»cuidar,que nam quer Dcos,qLie íe và, porque quer, que a 
• inda dure ocaíligo. Porhüa,&: outra cauía dizia cu , q tinhames mui 
" :tara2amde|chorar;raa«com efia diílinçam, qne pclJa primeira caufa 

- jfi’aicemof razam de chorar íobre clle , ôt iiam íobrt nòf; pella ícgund 
■ ícauíatemos razam dc choraríobre nò; ,̂ & nam febre elle. lí lt í lrc 
«̂̂‘'pnfios hua, & outra coufa com a^divina Eícritura.

_  ̂Morreo Aram, íprimeiro Summo Sacerdote do povo dc Deos,&
’ ' Efcritura,que chorava fobre elle todo o povo,por cfpaço de trin- 
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t i  dtasî lym h -i'tte 'ti /n u ltl tu io  -vulens oectòmífe \4 r o n  » f le v : t  fu p er  eô 
trig in tj, d'eb/is: M.i 3 diz que choraram fobre li, Tenam, cjue choraram 
iob:cçllQ yfleuitf'^pereo . E porque nam choraram tambemiobre 
na perd* de hum cam grande,&tam benemerito Pôtificc,conio Aram? 
N a caufa da mc3rtc de Aram,eftà a razaô:diilea o mcimo Deos a Moy- 
ics: Eo quodinc' cdulus f t tm t  mihï a d aquas contradiâioms\ £  foy o cafo, 
que rebehndoie O povode Dcos contra Moyies, & Aram pcllafalta 
de agin, que padccia,acodiraô elles a Deos,Deos màdou q Fallafiem a 
hü i pedra, & que clla dari i agua, L.oquiminiad)?etYiitny Eliçs com al- 
güi dciconhançi, que a pedra ouveile de dar sgua, em lugar da pala­
vra Lriram à pedra com a var.u Percutiens bis feiheetn; por eila delcon- 
fiança, pois minda Deos,que morra Aram, es quodincredu lus fu e r it  
m m  adaqnxs contradiâ'OH'S. Muitos dos Expolicores Sagrados dizem, 
que elle peccado de Arain toy íò venial, porque lò foy huma defcon> 
fiiiiça leve, de poder dar a pedra agua ; to y porem mortal o peccado 
do povo, porque f')Y híiiru rcbeUcam graviílima contra Deos,& íeus 
íervos, Pois íe o peccado de Aram ícy ícvc,&: o peccado do povo foi 
grave,como morreo Aram,& fica o povo vivoPEfti cóíideraçam fem 
duvida, cavou os ânimos daquelje povo,para fazerêefta juíta cóíí- 
dcraçióro nofio Pócifice morre,&nòs ficamos vivoslEllc íò venialmc- 
te pcccoUjác nòs graviífimamente peccamos,& com tudo Déos mata 4 
elle,& nam a nòs! A elle por pouco,& nam a noj por muito! Oh quá- 
ta razam temos de chorar íobre elle,yicx‘it fuper eo? Por ventura,nam 
Iam maiores noflos peceadoíf, do que podiam ícr os de hum Pontifice 
tam Rcligiolo como o noíTa? Pois íe para nòs vivermos morreo elle, 
porque para acabar o mal que nos mata, cfperou Deos, cj ue elle mor- 
rcílV, quinta razam temos de chorar fobre elle,& nam íoore nòs ?De« 
vemos chorar como choraram os do povode Deos, na morte do ícu 
Pontifice,nam íobre fi, íenam fobre ç\\c^fle'vit fup^reo.

Porem fc morto o noílo Pontifice, ainda o mal continua em matar, 
temos muita razam de chorar fobre nòj, 8c nam íobre elle,porque he 
final, que ainda entre nòs fica a cauía do caftigo. Fi UjC H yerujalem  fto* 
liteflerefupe} me^fed fuper <v$sipfís flete , &  p4per filios ^ e s lr o s , dizia 
Chriftoáqucllaspiedoíasmulheres, que com as lagrimas nos olhoi 
o feguiam parao Calvario; filhas de leruíalem, nam choreis fobre 
m im , mas chorais íobre vòs , & chorai íobre voííos filhos. P o r­
que nam haviam de chorar íobre hum eípeélaculo tam digno de 
laftima, como Chriílo hiacom huma Cruz às coftas para o marty«. 
rio? O  msímo Senhor deu a razam; Qnoniani ecce re n ie n t dies^ in qui^ 

èi4s dicent:bi4téí í le r iU S f^  fy tn tm »  q^mnÇingentierunt ^  via oScniáor,
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ijuem ottocllc aindaEcavaiobrc todos o c?Elgo, c]rc (Eava prevcn- 
dO) ecce riem euty& c, Pois razam tinham dc chcrar icbrc fi, & nr.m (o- 
bre die. 'H êlite fe re [rp e r  ffie^fed inpev 'to sSe  m ono o noflo Pcr.tificc, 
aindao caftigo ficaiobie nos, razam tcmcs'clc cborai iobre n ó s, & 
nam iobrc cJle, & com a ineima razam que Chrifto,ás hlhasoc Icru- 
ialern, nos poderia dizer a nos o noilo Poncibce , 7itlite p y e we> 
fe d fiip e r fto s fle te .

Eftas iam razoens commuas, & que a todos noi tocam ; porem 
nòs osReJigioíos,ainda temos íobre tftasj&outra razam mui particu­
lar de celebrar com lagrimas, as exéquias d<ftc IJluftriíTimo Preladoj 
o an)or com que amava todas as íamilias ReJigiofas. Nòs os da Com ­
panhia de leíus eternamente confcílarcmoscfte amor. Noílo Reve­
rendo Padre G eral, fendo informado do amor, com que cíR Prelado 
amava nofla Companhia, lhe mandou de Roma a carta de participa­
ram de todas noflas boas obras, a qual fenam ccftuma mandar Icnao 
aos grandes amigos. Pois quanta razam temos de ícminrento os da 
Companhia. Lembrame, que querendo Chriílo,dar aos dc íua cõpa- 
nhia as novas da morte de Lazaro , o fez com eftas notáveis pala- 
vras: La%arns amicus fíofler dormtty Lazaro noilo amigo dorme,
& porqueeijes nam entenderam a fraze, lhes diffe o Senhor cia- 
ram ente, como Lazaro era morto , tuuc dixit ú hs manipeílé^ L<í-  ̂
Sí^rus m&rtupis eít. N otai, que quando chama a Lízaro amigo , </- 

nam diz que morrera , fenam que dormia , dcrrr.it \ porem 
quando diz claramentc , que morrera, morUn.s eff , calla entam 
o noRie appcUativode umigc,&: íò diz o nome propiode Lazaro, í<<- 
T^YiiS morttius eíl, E qual lerá a razam? A ra/am  dtu o indmo 
Cliriílo na palavra, a m a ^ s m V e r ■, noílo amigo; era Lazaro ami­
go de Chrifto, de íua Companhia , ( que. por iílb nara dille; 
ardcHs meus t cciew amigo, íenam, amuus ricfier^ n<fíó amigo] E 
quiz hir diípondo os ânimos dos de fua companhia , para ouvir 
as trifles novas da morte de hum tam grande amigo como Lazaro. 
Callar o nome de amigo, parecia ingratidamj dar de repente a no­
va com a lembrança do amor, aos dc íua companhinjparccia novain- 
toíeraveí; pois que remédio? CoidcíTa a amilade, amicus m íh ) \S í  dà 
a nova da morte, debaixo da metafora de fone,/íojwít, para que aí« 
fira difpoftos os ânimos dos íeus, tiveflcm animo para oiivir de­
pois a nova clara, t m c  d ixit illis m am fePié,à foy menor o a-
mor do noílo Pontifice aos da Companhia de le íus, que foy o amor 
de Lazaro aos da companhia de Chriflo. Nòs conícílaremos íempre, 
que aílim como cUe podia dizer com la^õyam uus fp o n p u ò s  podemos

, . , C ij dizee
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âhcxcom  Cliriílo,<íwíV«f «oíT r̂. Pois quanta razim  temos os dxcõ*
panhu dc Icntiraenco? Eis aqui as razoens, porque eu diífe no prioci» 
p!0, que nascxcqaias do iMullníEmo Senlior Dom loam da Madre 
dc Deos,primeiro,& digniílímo Arccbiípo defta D ioceíi, melhor fa­
lava o cilcacio,que a voz, melhor declama vam as lagrimas, que as pa- 

• lavras. , - , , ;
L. entre tantas razoens de fentimento, namha taiEbem algüa razaín 

deaJivio; Si, ha duas razoens,que muito nos devera confoJari A pri­
meira pertence a lua gloria; a íegunda ao noílo proveito, A fua gloria 
■pw'itencc àconcideraçam da morte, queicve.tamTanta, & taraco a- 
forine com a vontade dc Deos; porque alem de ie confc.íTar geralmé- 
te, dc rcceberiodos os Sacramentos, cfteve as ultimas quatro horas dâ 
agonia, com os olhos lempre íixos, cm huma imagem de Chrifto cru- 
íiíicado, Icm jámaib os apartar. Quem pode duvidar da Santidade da- 
qucllaalma, que como a Almaíanca, alíim tinha os olhos fixos era 
ícu amado Eípoío; ao menos nam tinha muy longe dc Deo$ o cora- 
Çain., quem alfim tevea Deos tam perto dos olhos? Aquelles Santo« 
Pacriarchas,&: amigos de Deos antiguameaté, todos morriam com os 
olhos da eíperançafixos ncílc íenhor futuro; o noflo Pontifice, quiz 
morrer cornos olhos lixos no racTmo Senhor prdente; dc fe aqucllej 
ítf íalvaram naquella tiperança, eíie porque Tcnam íalvaria neíla íê.

A nolío proveito pertence a confideraçam , dc que morto o nolío 
Arcebilpo, nos alcançaiá de Deos outro de leu rnelrao eípirito,.&: dc 
íua meíma condiçam. iVíovcmea crer iílo,a doaçam que poucos diís 
antes de morrer, fez dc todo o íeti Pontificai,ao Arcebifpo íucceíTor; 
porque podemos crer, que naquelie Pontificai (como Elias na capa a 
Eiiíeu)deixou íeu.cípirito a feu íucceílar:. Quando ouv« de morrer 
Aram, mandou Deos a Movics, que lhe deípille o Pontificai, 6c que 
o veílific a Elcataro leu lüccc{{or: fpolU<-veris haron<veíiibuS
/íi2r,wd«CíEi«í^<ír«/í2;E porque razam hade vcíiir Eleazaroo Ponti* 
ficai de Teu ancccpflor? Nam fora melhor fazer outro dc novo ajuíta- 
doà íua eícritura? Eoy por ventura para queEleazaro com o Pontifi­
cai de Aran? vcíUfleo cfpirico, & condiçam de Aram; porque coiafi- 
derando Elcazaro, queaquelle Pontificai fora de hum Pontífice tam 
brando,& tam afavel como Aram, vcftdVe com o Pontificai a brandu* 
ra,& aíFabilidade dc Araná feuanteceííor, cumque fpolta-xerís^& .̂Náo 
acafo, mas corn eípecial providencia de Deos difpoz o nolto Arcebif­
po a leu íueceflor todo o feu Pontificai, para que lembrado cite de 
qua m brande, 6c quam aífavel fora Teu anteceflor; vifta com o Ponti 
ficai feu eípirito, 6cTua condiçam, aílim como Eleazaro com o Pputi- 

A ram ,ocfpirito,& çqadiçaindc ArW o ~~ ’
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Eftâs íatii ás tazoens,qnc fobrc as de íentímcnto,temos hoje dc cõ* 

íolaçam.So falta lembrar atodo«,os obfcquios devidos à alma do noí- 
lo Pontifice, o rcípcito a íeu cadaver, as honras aíiias cinzas j porque 
todo o obícqiiiojtoda a honra, toda a adoríçam, que lhe dermos,tudo 4»
he devido a íua peíJoa à íiia dignidade,a feus benebcioí.MíorreoMoy. 
les pof ordem de Deos no Monte Nebo, & morreo Aram,por ordem 
domeímo Dcos no Monte Hor; íoy Moyícs fcnultado por mãos dot 
Anjos,& foy Aram Icpukado por mãos dos homens; aííim íc entende 
ofcpelixit eumDcminus do Texto Sagrade- Sc a dignidade de Aram 
he mais (agrada,que a de Moyfcs,.& Aram morrcoeomo Moyícs, por 
diípoiàçam de Deos, porque dilpoem Deos, que Moyfesíeja enterra­
do por mam de Anjos, & Arara por máos de homens? Por iíTo mcN 
nio,porque Aram era PoMtificc,A: Moyfesnam. As honras, os fune­
rais dos que nam íam Pontifices, corram embora por máos dc Anjos^ 
corram por mãos de qucin Deos quizer, que os íuncraia do que hc 
Pontífice, quer Deos, que corram por conta dos homens, & nam do$
Anjos, porque aoshornensconvem; & nam aos Anjos, honrar as cin­
zas dos (eus Pontificesj & toda a honra, & toda adoiaçim que fc dá
ao cadaverdo Pontifice, todabe juüa, todahc merecida i  fua digni­
dade.

Morto Moyfes, efcondeulhe Deos fua íepultura, dc forte qtic nin- 
guem foubefie aonde cftava: non coguo^tt bomo fepidcrum ejus j Nam 
Jeyo porem, fizcííc o meímo à fepujtura de Aram ; arazainqiie dam 
os Expofitores Sagrados he,para que o povo nam dcíTc ao corpo de 
Moyles, mais honra da que le lhe devia; nam chegaiJe a darlhc adora- 
çoens de divino, dc idolatrafic? Pergunto, Ôc no corpo morto, naõ ha­
via omeímo perigo? Aram, nam era irmam de Moyles; o it mam dc 
Deos; namhe Deo5?Sc Deos tivera irmam aíTim como tem Filho,ha­
via o irmam dc Dcos,ícr Deos,aíTira como o Fiiho dc Deos, he Deos'; 
logo íé'Arara cra irmam de Moyles,como nam ha o mcfmo perigo dc 
Aram;ícr adorado por Dcos,& era Moyícs íi? A razam h e , porque 
Aram,era Sacerdote Pontifíce, & Moyles nam, ôí as aciora-çoens ao 
Pontifice Sacerdote, nam (aó perigoías,i,aõ íam idolatrias, porq todas 
ihc fam devidas. Na eftima^am dc Deof,c s Pontifices Sacerdotes tá- 
bem Iam Deoíes nas honras,& adoraçoens, pcfto qac o nam írjam na 
iiuftancia, DijínoftdetraheSinim murmureis dos Deoíes,difie eile,que­
rendo dizer,que nam nuirmiiraíícm dos Pontífices Sacerdotes. A pois 
i^sPontifices Sacerdotes fana Deoíes? Nam íam Deoíes na íubítancia, 
nas fam Peoíes no reípeito, & adoraram , q íe Jhes deve, Sc toda

adoraçam íe lhes fizer, nenhuma he peri*
Çlü go<|
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SK'sofâj nihtiuma he idolitria, porcjuc toda Ihcs he devicla. Pois e!s aqm p 

porque D eosencobreo Icpulcro de Moyics,& namde Aram, porque 
a adora(jao,que o povo defle às cinlas de ívíoyícs , icria idolatria, poi* i*'- 
ler hora, que (ò a Deos fc deve^& a adoraçam , que fe defle as cinzas 
de Aram,nam feria idolatria, porque toda a honra, toda a adoraçaiiij 
hc devida à? cinzas de hum Pontífice. Naó he logo demafiada, antes*' 
bem merecida toda a honra, toda a adoraçam, que derrnos as cinzas í'
do noflo Pontificc, namfò por Pontífice,mas por Pontífice noflo,ta5 t-‘’
benevolo,tam aííivel,& tam benemerito.  ̂ i

E jàdefta honra, ou defta veneraçam vejo eu grandes prenuncios 
na nobre, & louvável acçam do mmto R.Cabido, Scdevante,em 
firmar por publico edital, todas as diípofiçoens de officios, & benefit lí - 
cios,que Sua llluftriflima havia feito em vida. Quando David andava *■ 
em íuavida,comaquellesíantospeníamentos de cdificaro T em plo^ '' 
cie Dwos, difpoz, ôc nomeou todos os cíficios, & bentficios,aífim Sa- 
ccrdotacs.como Liviticos, q haviam de íervir np Templo.Leafle o ca- í i 
pitulo z^.atè i5 .do  Paralipomenon, aonde largamente fe relatani? v 
M orreo finalmente David, & Salamam , que lheluccedeo aííim no=.
Reyno, c o m o  na fabrica do templo, quando ouve de nomear os rai- n 
niftros, que nelle haviam de íervir,m andou,queem tudoíe guardai» 
fc a difpofiçamdc David, que íerviífem aqueiks mcfmos , que David - 
nomeara, & na meíma íorma, que David diípoíera: E t co n ftitu ít jux- 
ta  difpofitionem Da^vid officU Sacerdotum in m imfíertjs f u i s , &  Li-vitas fi- 
o rd in e fu o i^  jin ito r^s  in di-ziftonibMs[uis\ emfim mandou que tudo fi* hx 
cafle, como El-Rey David tinha em vidadifpofto. E pois Salamam, a {ikíi 
quem Deos dotou de tanta íabedoria, nam teria prudência para fazcí ji,:. 
outras diípofiçoês ainda mais acertadas? Sim faria^ mas devia Salamam |o;; - 
efle relpeito a feu anteceflor, devia efle amor,a (eu pay David,que fi- & 
caflem efles officios,& efles beneficios dô^lorte, que clle em vida dií* b
polcra-& niflo moftrou Salamam,nam fò íua prudência, mas ocon-|tk
ceito grande,que tinha de feu pay. E nam hco m címoem term os, op,.-
que fez o muito R.Cabido Sedevacante no publico edital. k:

E acreccntaella cortezia confiderar,que o Cabido Sede vacante,co«i 
mo íuccedc na jnriídiçam, & poder mcímo do Pontífice defunto, po­
dia jufta,& licitamente difpor outra couÍ3,fe aííim parecefle bemjma!; 
julgando por boas as difpofiçocns do Pontífice defunto, encaiece lua. 
Cortezia, quanto fe pòde encarecer, A Salamam,tiam íò como aReyi; 
que era, mas como a Padroeiro,comp<tia a nomeaçam de tedos os of-i 
£cios,& beneficios dos que houveííem de íervir no tem pio, com tudo I 
aam quiz fenam eílar pellas diípofiçoens de El-Rcy nqorto, E poii íc

. .  . .  j
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èmSalamam eftavâ o poder, porque nam diípoem de outra íorte as 

: couías? A E ictkurzoáiziS icen im prdiC epera tD aa:7d  hoinoD eti tinhao
■>f( mandadoaíTini David, qucfoyhiim  homem de Deos. E pois pcllo 

haver mandado David,nam podia Salamam mandar outra coufa, pois 
tinha omeímo poder? Sim podia, masnifloelleve o exceflo doamori 
reípeico,cortC2Ía, &: do conce to que Salamam tinha de David; man­
dou o aííim David, que foy hum hoiicm de Dcos,feowo Deí?Poisiflo 
íe guarde. Ahi efteve o exceílo de eortezia do noflo muito R. Cabido,

: que tendo poder para desíazer todas as difpoll<^ocns, que o Pontific« 
morto fizera em vida, quiz eílar por todas, lò porque aíTim o avia má- 
dadohum Prelado tam ReJigiofo,&: tam fervo de Deos, jicen im prx^  
teperat D a zidhom o  Dei.

" £  vòsò alma dit0Ía,{e (ftais já cm lugar de paz, como eíperamoc
na Miíericordia divina, como nos promete vidatam ReJigiola, cemo 

. sií nos affegura tam íanta morte^jà lograis acclla,que íuípiraiscom mui- 
to maior ventagem do que cuidaveis; fe o Rey da G loria, como con- 

:: 'r-í!íi fio, vos meteo dentro daquclla cella vinaria, que he a G loria, aonde
ordena a íeus amigos, a caridade de íeu infinito amor. E fe aíTim he, ^  

;rom quam boa troca foi a do Bifpado da terra, pello reynado do Ceo?Quã 
Midi boa a troca do Bago, pellocetro, da mitra pella coroai O que importa 

, (üDif he fazer agora là no Ceo, o oflicio de Avogado, que câ tinhais na ter- 
' Utiijta; porque fegundo S.Paulo, o cíficio de Pontífice, & ooííiciode A- 
‘’•M vogado íam o mefmooííicio. Fazei com DcosNoílo Senhor, que nos 
dol livre deftas infirmidades, que nos matam , porque nam foÍs vos Pon­

tífice,que nam vos faibais compadecer de nofias infirmidades,«o«/M• 
hemusPontíficem  qu i m n p o jjh  compátiinjirmitatibusnQÜfily porque tá- 
bem como nòs as padeeeftes, & também como nòs, dcllas morreftee, 
tentatum autem perom niap  Sobre tudo vos pedimos, nos alcanceis de 
Deos hum Pontífice manío,& humilde de coraçam como vòs,porque 
cfte he o Pontifi.ee mais íemelhante a Chrifto,que he a regra de toda 
a perfeiçam, o qual n©s encaminhe pellos caminhos da graça» paiaos 
prados da g l o r i a , quam nosperducatf& c.
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y  , ' ' ' _ k .V . . 1 ■A. ; i  - . . C) : ’

i i ú r í í V i r ; ) . ' J(i i i ' i l  ■r ü p  i

^ U r i \ i r v r 1 Ai.'ï 1 À r - ' i  . . . »1 i. « Vji

i  ’ ..1 -rî'-;T ;

4

l! . . r

ij
’ ' y-^'■ '̂y. .' O . ,

1 ‘̂  
ill V

■"'fcrr r.'irj,îF-;;-,'’r'.'>:‘- . r  ■ r r





k WÊÊÈm
i\ V-«









m . ■Xr '••fc *

v^,,/_*.7*~ 'V̂
-V,.

■-“—V / ’'* '. ■ . r - . Il''^̂ / * ' V ^ ; i , i V ; ; : ' * • %!í̂ t, „ -'í> ;^ X '^  ,; ,.- r  (

- w , ' ^ -  -í'

"’̂ - f
; ■ ", ó

Ql
r~'

■,-S-.-

:o- ’âi

< f V - S t l ^  * ■  ■ ' - - V l  V - ; ' í ' ' i í  ■ - .  r  ■

i ^ v - . , , - ’ á|'-- ■*. '«
A ^

 ̂ iÿ   ̂ . ■

' f ' V>’TT

. A: V . .*r r r >rV2H

'■.>íÛ
S'Ä|t®Jäiä ■»■»■' îr'4-
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